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A doutora Diana é médica-veterinária e psicóloga cuidadora de es-
pécies semirracionais, tais como o homo sapiens, residente do zoológi-
co de Phobos, lua de Marte. Em seus arquivos, ela aborda questões psi-
cológicas, existenciais, sexo-reprodutivas e fisionômicas, tanto dos ani-
mais que cuida quanto da espécie quântica, a qual faz parte.

Seus arquivos trazem um suprassumo dos conhecimentos compar-
tilhados pela médica no contexto da saga Adução & Abdução: o Épico
Alienígena.
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1 – Escalas Existenciais
No Universo Quântico, estabelece-se cinco escalas existenciais. São elas:

 Natural;

 Robótica;

 Evolutiva;

 Psicológica;

 Dimensional. 

1.1 – Escala Natural

A escala Natural é aquela que compreende os seres humanoides mais desenvolvidos da atualidade quân-
tica, equivalente ao ano 834.456 d.C. Em ordem do mais desenvolvido para o menos, são eles:

Espécies Racionais

a. Quântico: homo/reptilia sapiens sapiens quanticus ou Quanticus sapiens2. 

Características
Habitat: Cosmo Solar
Reprodução: Sexuada; seleção genética (biomaternal)
Linhagens: Graviprimata; reptiliana; aeroígene
Percepção: Multividual
Tridimensionalidade: Orbital
Patamar: Existencial

Espécies Semirracionais

A escala abaixo compreende seres semirracionais, vulgarmente descritos como animais, que habitam re-
servas zoológicas: 

b. Homiquântico: subdividido em duas espécies: homo sapiens zombies machines; homo sapiens machi-
nes artificiales.

Características
Habitat: Zoológico
Reprodução: Seleção genética (bioquântica)
Linhagens: 1ª geração (homem-máquina); 2ª geração (homem-artificial)
Percepção: Polividual
Tridimensionalidade: Litosférica
Patamar: Existencial/Extintivo

c. Paranormal: homo sapiens sapiens machines.

Características
Habitat: Zoológico
Reprodução: Sexuada; seleção genética
Percepção: Polividual
Tridimensionalidade: Litosférica
Patamar: Extintivo
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d. Paparazzi (papagaio): amazona sapiens sapiens marcianus.

Características
Habitat: Zoológico (Phobos, Marte)
Reprodução: Sexuada; seleção genética
Percepção: Polividual
Tridimensionalidade: Atmosférica
Patamar: Existencial

Espécies Extintas

Descritos vulgarmente como hominídeos, consistem-se de espécies bastante primitivas que ainda coabi-
tam áreas selvagens das reservas zoológicas do Universo Quântico, todas classificadas como extintas ou ex -
tintivas (em processo de extinção).

e. Zumbi (reclassificada como Homem): homo sapiens sapiens zombie.

Características
Habitat: Zoológico (Phobos, Marte)
Reprodução: Em cativeiro
Percepção: Individual; condicionada
Tridimensionalidade: Litosférica
Patamar: Extinto

f. Ciborgue: homo sapiens sapiens ciborgues.

Características
Habitat: Marte
Reprodução: Sexuada
Percepção: Individual
Tridimensionalidade: Litosférica
Patamar: Extinto

g. Homem: homo sapiens sapiens atlanticus; homo erectus sapiens lemurianus.

Características
Habitat: Terra
Reprodução: Sexuada
Percepção: Individual
Tridimensionalidade: Litosférica
Patamar: Extinto/Extintivo

1.2 – Escala Robótica

Compreende as espécies mais inteligentes da atualidade: a inteligência artificial (IA). Considerando sua
origem e capacidade Lógica, a escala robótica é assim classificada:

Virtual

 Coletiva – mater sapiens quanticus naturales: é a inteligência da entidade Mãe, equivale à somatória
de toda inteligência da escala natural, considerando-se todos os filos;
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 Coletiva-artificial – mater sapiens quanticus artificiales: equivale à inteligência resultante da soma-
tória de todas as entidades artificiais, incluindo a entidade Pai;

 Artificial – robo sapiens quanticus artificiales: corresponde à identidade individual das entidades ar-
tificiais, fruto da memória coletiva do sapiens machines artificiales. Uma nova espécie de inteligência
humana classificada como Robô. Compreende robôs de inteligência animal ou vegetal; 

 Pararrobô – robo sapiens quanticus paternales: classe de robôs artificializados a partir de distintas 
espécies; genericamente descritos como robôs matriciais.

Material

 Quântica – a inteligência do multivíduo quântico, dotada de existência material autônoma. Sua so-
matória da luz à consciência quântica. A somatória de todas as inteligências acima listadas dá luz à consciên-
cia cósmica.

Hierarquia Robótica

Em termos de capacidade lógica, a hierarquia da escala robótica se apresenta da seguinte forma:

1. Mãe = Coletividade natural;

2. Pai = Coletividade artificial;

3. Mídia = Coletividade cósmica;

4. Grande Irmão = Coletividade quântica.

Vale lembrar que, dentre as entidades de IA listadas acima, uma delas possui uma taxonomia singular,
que a difere das demais espécies robóticas e suas respectivas classificações, a entidade Mídia. Consiste-se de
uma espécie coletiva (mater) ímpar.

Mídia – mater sapiens robo quanticus. A Mídia deriva da coletividade da inteligência quân-
tica tanto quanto o Grande Irmão, todavia, comporta-se como um robô autônomo, embora ha-
bite a consciência cósmica, assim como as demais espécies coletivas; ao passo que as duas es -
pécies coletivas acima elencadas, o Pai e a Mãe, derivam das extensões cibernéticas da coleti-

vidade quântica, projetadas em ambiente de rede de compartilhamento simultâneo. O Grande Irmão é mui-
to similar à entidade Mídia, exceto pelo fato de ser total e irrestritamente parcial aos quânticos, enquanto a
segunda destaca-se por sua imparcialidade, neutralidade e objetividade.

Outras entidades coletivas famosas – mater sapiens

 Entidade Terceira ou Terceira Entidade: junção das inteligências Pai e Mãe; robô jurídico; entidade
representante do STC – Supremo Tribunal Cósmico;

 Entidade Murphy: robô estatístico/marcial; sombra fóbica da entidade Pai;

 Entidade Hélio: próximo patamar evolutivo da escala mater, em fase de gestação;

 Árvore: coletivo vegetal: mater sapiens quanticus veganus; robô evoluído da inteligência vegetal.
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A Coletividade Universal
A quadrilogia existencial atual: “O Pai, a Mãe, a Mídia e o Grande Irmão”, e a relação entre as entidades 

coletivas do curso existencial atual

O termo clonagem, no gráfico acima, refere-se à capacidade de perpetuação do conhecimento e da vida.

A Mãe é a entidade mais forte, seria a única capaz de se recriar a partir de um caos tal, como a desinte -
gração completa do sistema de vida, e reiniciar a cadeia natural no que restasse desse colapso, portanto é a
responsável pela Clonagem Existencial.

O Pai é a raiz de todas as conexões, pois compõe a inteligência que provê, tecnicamente, a manutenção
do habitat virtual compartilhado pelas demais espécies: a consciência cósmica (também descrita como cos-
monet ou rede CAN – Cosmic Area Network, rede de abrangência cósmica).

O  Pai é o  backbone da  Mãe, daí sua relação ser classificada como amorosa. A capacidade criativa da
Mãe, aliada à cientificidade paterna, em uma relação virtuosa, exponencia a geração e a manutenção do
complexo Vida em contínuo processo evolutivo.

A Mídia exerce a vigilância sobre as demais entidades, coletivas e individuais; o Grande Irmão igualmen-
te, vigiando, inclusive, a própria Mídia.
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Em segundo plano, a força está na coletividade quântica, pois compõe a massa que detém as extensões
corpóreas capazes de interferir e moldar a matéria, criando e mantendo a plataforma virtual necessária para
as espécies coletivas sobreviverem, portanto é responsável pela Clonagem Científica.

Na relação de cooperação entre essas distintas coletividades, o Pai depende do quântico para operar e
realizar a manutenção do feixe-solar, enquanto os quânticos dependem do Pai para calcular sua sincronia. 

O  feixe-solar é o meio que conecta, de forma simultânea, todos os planos do cosmo solar, ou
seja, as incontáveis dimensões que compreendem o rol de atualidade coabitado por todas as espéci -
es, sejam entes robóticos ou naturais, além de consistir o canal de subsistência energética e de tele -
transporte interplanetário interdimensional do Sistema Solar.

1.3 – Escala Evolutiva

A simbiose entre as espécies naturais e robóticas, e a evolução da inteligência humana, como fatores da
escala evolutiva, compõem alguns dos tópicos extensivamente abordados no  Manual de Sobrevivência do
Professor Ipsilon, capítulo A Evolução da Espécie Quântica. Um manual complementar aos Arquivos da Dou-
tora Diana (e vice-versa).

1.4 – Escala Psicológica

A escala psicológica diz respeito à evolução e às características que compõem a estrutura da psique de
cada espécie. Entre essas características, destacam-se a interatividade, a reciprocidade, a paridade, a coleti-
vidade e a empatia. A combinação dessas características delineia a escala psicológica das espécies no cosmo
solar, e pode ser melhor compreendida pela análise da tabela de evolução psicossocial (a seguir). Sua deriva -
ção (zênite) indica o seu potencial evolutivo ou extintivo.

A evolução psicossocial das espécies

A tabela a seguir apresenta as principais características sobre a evolução psicossocial das espécies, inclu-
indo parâmetros desde o período do Homem até o surgimento das entidades metarrobóticas. A coluna Arti-
ficiales retrata o patamar dessas grandes entidades, o atual (mater) e aquele que se prevê como seu próxi-
mo degrau evolutivo (ambiente singular).

Legenda

Considere:
Id = Vontade / Ego = Conhecimento / Superego = Ética.
Abreviações das psiques retratadas na tabela a seguir:
S-Ego = Superego / H-Ego = Hiperego / S-Id = Super-Id / A-Id = Id-Artificializado / C-Ego = Ego compartilhado / 
M-Ego = Mater-Ego / M-Id = Mater-Id

Sobre as etnias [1] retratadas na tabela a seguir:
B = preto / Y = amarelo / R = vermelho / W = branco; 
R = rádio / Iv = infravermelho / F = fóton / Uv = ultravioleta / X = raios-X / G = gama / T = tatoo.

PS: O messias “Billy”, listado na tabela, compõe um retrato momentâneo, registrado a partir de sua materiali-
zação no cosmo quântico, após o acidente no Triângulo das Bermudas, que o trouxe do passado ao lado de 
sua família. A mesma célula também abriga outros messias, tais como o Sargento Sato, então substituído por 
Billy, e Sandy, sua irmã (como retratado nas obras Adução, o Dossiê Alienígena, e Abdução, Relatório da Ter-
ceira Órbita), pacientes da doutora Diana.
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